
Ata  da  9ª  Reunião Ordinár ia  do Conselho Estadual  de  J uventude  
 
 

Aos  t r i n ta  d ias  do  mê s de  se te mbr o  do  ano  de do i s  mi l  e  v in te  e  c inc o ,  co m 
in íc io  às  qua to rze  ho ras ,  na  sa la  6 º  “B ” ,  s i t uada  no  6 º  andar  do  Pa lác io  das  
Araucár ias ,  l oca l i zado na  Rua  Ja cy  Loure i ro  de  Ca mp os,  n º  6  –  Cen t ro  
C ív i co ,  Cur i t i ba -  Pa raná  e  de  man e i ra  e le t rôn i c a  a t ravé s  da  p la ta fo rma  
zoo m,  teve  l uga r  a  nona  reunião ord inár ia  do Conselho Estadual  de  
Juventude .  Es t i ve ram p re sen t es  o s  segu in tes  me mbros  do  Con se lho :  
D iego  Anderson  Panho  -  APAE,  Ru l i anna Sha yra  Ca lde i ra  de  L i ma  –  
Ins t i t u to  Cons t ró i ,  Cé l i o  Mar in  F in ta  F i l ho  –  C I DADANI A 23,  Pau lo  V in i c ios  
Ven tu ra  –  FETAEP,  Brenda  Ro mpat to  –  JSB,  So f i a  Ca s t ro  Te i xe i ra  –  REDE 
MUL HERES NEGRAS,  Va lden i r  Ba t i s ta  Ve loso  –  SEAB,  Ana  A l i ce  Bueno  –  
SESP,  S i l ber to  Cardoso  –  SEDEF,  Fab io  Cr i s t i an  de  Souza  Ja rd i m –  SEES,  
Luc iane D ieh l  –  SEEC,  A lex Sandro  da  S i l va  –  SEJU,  A lessandra  S i mõe s 
da  Costa  –  SESA,  Wi l l i a m Bande i ra  Pedroso  –  SEED,  La r i ssa  Gen t i l a  Me l l o  
Ar raes  -  SEDEF e  os  con v idados ,  Emanue le  Ca va lcan te  –  Con se lho  
Mun ic ipa l  de  Juve n tude de G ua í ra ,  Lu i z  Fe rnando  –  Co nse lho  Mun ic ipa l  de  
Juven tude  de  Man gue i r i nha,  Leonardo  Re f fa t t i  –  Con se lho  Mun ic ipa l  de  
Juven tude  de  Mare cha l  Cand ido  Rond on ,  Ma theus  Go mi de  e  Sa l i t a  S i l ve i ra  
do  Conse lho  Es ta dua l  de  Ju ven tude  de  P inha is ,  Dan ie le  Ca sagrande  d e  
O l i ve i ra  –  CPDJ/SEDEF ,  Ar iany  Ka ingang ,  I ran  Ca bra l  da  S i l va  e  a  
Es tag iá r i a  Rebeka h Ya f fa  S i l va  dos  San tos  –  CPDJ/SEDEF .  Após  a  
ve r i f i cação  do  qu órum ,  a  Pre s iden te  cu mpr imen tou  a  todos  e  de c la rou  
aber ta  a  sessão ,  na  sequên c ia  fo i  rea l i za da  a  ap re sen tação  da  pau ta  
passando  em seg u ida ,  pa ra  a  aná l i se  do  i t em I  –  Aprovação da  a ta  
anter ior ,  a ta  da  8 ª  Reun ião  Ord iná r ia ,  de  v in te  e  se i s  de  agos t o  de  do i s  
mi l  e  v in te  e  c inco ,  que  fo i  ap rovada  po r  unan imidade .  I I  –  Encontro  dos  
Gestores dos  Conselhos  Munic ipa is  de  Juventude .  I n i c i a l men te  o  
Con se lhe i ro  Wi l l i am Bande i ra  Pedroso ,  ap resen tou  aos  Ge sto res  do s  
Con se lhos  Mun ic ipa i s  de  Juven tud e ,  vá r i os  ma te r ia i s  de  apo io ,  co mo  
sub s íd ios  e  emba sa mento ,  pa ra  o  p rocesso  de  c r i ação  dos  Con se lhos  
Mun ic ipa i s ,  t a i s  como:  o  “Es ta tu to  da  Ju ven tude ”  (Go verno  Federa l ) ,  
“Car t i l ha  da  Po l í t i ca  da  Ju ven tude  Paranaense ”  (CEJUV/ PR)  e  a  Car t i l ha  
de  “Co mo Est ru tu ra r  a  Po l í t i ca  de  Ju ven tude  No  Seu  Munic íp io ”  (Secre ta r ia  
Na c iona l  de  Ju ven tude  e  CONJUVE ) .   Co men tou  a inda ,  sob re  a  po l í t i ca  da  
juven tude ,  co mo sendo  um con jun to  de  ações  e  es t ra tég ias  que  v i sa m a  
p romo ção  do  desen vo lv im en to  i n teg ra l  dos  j ovens .  Ne sse  con tex t o  
deve mo s  con s ide ra r  todas  as  espe c i f i c i dades  e  d i ve r s idades  que  tem o s no  
Es tado  do  Paraná .  C i tou  co mo e xe mp lo ,  a  Juven t ude Ind ígena e  a  
Qu i l ombo la .  Le mbrou a inda,  que as  Po l í t i cas  da  Juven tude  ab rangem as  
d i ve r sas  á rea s  co mo:  a  educação ,  emprego ,  saúde ,  espor te ,  l aze r  e  a  
pa r t i c i pação  c idadã .  Da í  a  impo r tânc ia  da  c r i ação dos  Conse lh os  
Mun ic ipa i s  de  Ju ven tude,  po i s  é  a t ravé s  de le s ,  que  temo s a  ga ran t i a  de  
d iá logo en t re  as  en t i dades  da so c iedade c i v i l  e  a  gove rnamen ta l ,  se mpre  
v i sando  à  p romo çã o ,  a  p ropos i ção ,  a  imp le men tação  e  a  f i sca l i zação  das  
po l í t i cas  púb l i cas  pa ra  a  j uven tude .  O deba te  teve  i n í c io  co m o  Pres iden te  
do  Conse lho  Mun ic ipa l  de  Mangue i r i nha ,  Lu i z  Fe rnando ,  o  qua l  i n fo rmou  
que  o  Con se lho  fo i  c r i ado  recen te men te  no  mun ic íp io  e  que  a  i n i c i a t i va  
pa r t i u  do  Pre fe i to ,  que  te m apo iado  esse  p ropós i to  de  mane i ra  exe mp la r .  
Ta mbé m cr ia ra m conco mi tan temen te  no  mun ic íp io ,  o  P lano  Mun i c ipa l  da  
juven tude .  Lu i z  Fe rnando  co men tou  que  é  p ro fesso r  e  també m se rv ido r  da  



pre fe i tu ra ,  o  que  fac i l i t a  sob re mane i ra  a  l i gação  en t re  os  j ovens  e  o  poder  
púb l i co .   Na  sequê nc ia  t i ve mo s a  fa la  do  Conse lho  Mun i c ipa l  de  Juven tude  
de  Gua í ra ,  que  fo i  c r i ado  no  ano  de  do i s  mi l  e  qu inze ,  po ré m ,  nã o  
desen vo lveu  con fo rme  o  esperado .   Somen te  e m do is  mi l  e  v in te  e  do i s ,  f o i  
rea t i vado  pe la  nova  ges tão  e  no  mo mento  j á  possu i  a  Le i ,  ma s a inda  não  
fo i  c r i ado  o  Fundo .  Desde  en tão ,  o  Con se lho  tem desen vo lv ido  vá r io s  
even tos  e m p ro l  da  j uven tude  e  em b reve  se rá  rea l i zada  a  Con fe rênc ia  
Mun ic ipa l  da  Ju ve n tude.  A tua lmen te ,  o  mu n ic íp io  ve m man tendo  t ra ta t i va s  
co m a  SEDEF,  a  f im  de  c r i a r  o  Cen t ro  de  Juven tude  de  Gua í ra .  Logo  após  
t i ve mo s a  fa la  da  Sa l i t a  S i l ve i ra ,  Secre tá r i a  Exe cu t i va  do  Con se lh o  
Mun ic ipa l  de  P inha is ,  que  rep resen t ou  o  Pres iden te  Fabr í c i o  Fe r re i ra ,  o  
qua l  t eve  u m co mp romisso  de  t raba lho  e  não pô de  co mparece r  na  r eun ião .  
Segundo  Sa l i t a ,  o  Con se lho  Mun ic ipa l  de  P inha is  fo i  co nceb ido  pe la  Le i  n º  
1522 ,  de  v in te  e  t rês  de  ab r i l  de  do i s  mi l  e  qua torze .  Segundo  e la ,  o  
Con se lho  é  bas ta n te  a t i vo  e  nesse  mo mento  es tá  a tua l i zando  o  Re g ime  
In te rno ,  a  Leg is lação  e  ta mbé m con s t ru indo  o  P l ano  Mun ic ipa l  da  
Juven tude .  As  Comissõe s  Te mát i cas  são  be m rep resen ta t i va s ,  e las  
envo lve m a  p ro f i ss iona l i zação ,  o  a c iona men to  de  en t i dades  que  a tende m 
joven s ,  a  e mprega b i l i dade ,  a  mob i l i zação  e  a  Co mun ica ção .  De  a co rdo  co m 
Sa l i t a ,  o  Conse lho  a inda  não  po ssu i  o  Fundo ,  mas,  o s  Con se lhe i ro s  e s tã o  
t raba lhando  em p ro l  d i s t o .  També m c i tou  a  mob i l i za çã o  que  es tá  sendo  
fe i ta  pa ra  rea l i za r  a  Con fe rênc ia  Mun ic ipa l  da  Ju ven tude  e m do is  mi l  e  
v in te  e  se i s .  Em se gu ida  t i ve mos a  fa la  de  Leonardo  Re f fa t t i ,  P re s iden te  do  
Con se lho  Mun ic ipa l  de  Marecha l  Can d ido  Rondon ,  que  fo i  c r i ado  em do is  
mi l  e  dezo i to ,  po r  me io  de  Pro je to  de  Le i .  E le  assu miu  a  p res idênc ia  d o  
Con se lho  há do i s  me se s  e  tem u ma boa  conexão  co m o  Poder  Leg is la t i vo  e  
Exe cu t i vo  da  c idad e .  Con fo rme  de s tacou  Leonardo ,  o  Conse lho  rea l i za  uma  
g rande  pa rce r ia  co m ma is  de  cem co lég ios  no  mun ic íp io  pa ra  o  
envo lv i men to  dos  j oven s  em d i ve r sos  even tos  co mo,  o  Fó rum Mun ic ipa l  da  
Juven tude ,  fe i ra  de  pro f i ssõe s  e  no  pro je to  “Fó rum Empresa r ia l  da  
Juven tude” ,  onde  e mpresá r ios  j ovens  bem su ced id os  i rã o  min i s t ra r  
pa les t ras  sob re  o  te ma.  Ta mbé m e x i s te  uma p reo cup ação  no  apo io  aos  
Grê mios  Es tu dan t i s  do  mun i c íp io  e  açõe s  no sen t i do  de  me lho ra r  a  saúd e 
men ta l  dos  j oven s ,  p r i nc ipa l men te  em pe r íodos  de  ves t i bu la r  e  ENEM.  
Ou t ra  ques tão  ba s tan te  t raba lhada ,  segundo  Leonardo ,  são  a s  redes  
soc ia i s ,  pa ra  que o  Con se lho  se  to rn e  conhe c ido  pe lo  púb l i co  j ove m.  I I I  –  
Repasses  das  Comissões  Temát icas ,  Comissão de  Comunicação,  
Ar t icu lação e  Mobi l i zação .  A  Con se lhe i ra  La r i ssa  t rouxe  co mo pau ta ,  
esc la rec i men to s  a  respe i to  da  co mu nica ção  i ns t i t u c iona l  do  i ns tag ra m do  
CEJUV/ PR.  Apresen tou  o  Decre to  de  n º  2663 /2023 ,  que  es tabe lece  a  
imposs ib i l i dade do CEJUV/PR ma n te r  redes  so c ia i s  p róp r ias ,  pa ra  
d i vu lgação  de  sua s  açõe s .  Se gundo  e la ,  a  pa r t i r  dessa  de terminação  f i cou  
de f i n ido  que ,  as  pub l i ca ções  o f i c i a i s  deve rão  se r  rea l i zada s  
exc lu s i va men te  no  s i te  o f i c i a l  da  SEDEF.  De ssa  fo rma ,  se r i a  um avan ço  
s ign i f i ca t i vo  de  a l cance ,  tendo  em v i s ta ,  que  a  pág ina  do  CEJUV/PR,  con t a  
co m apenas  u m m i l  t rezen to s  e  noven ta  e  nove  segu i do res ,  enquanto  a  
pág ina  da SEDEF  possu i  ma is  de  v in te  e  t rês  mi l  e  o i tocen tos  segu ido res .  
Em re lação  aos  enca minha mentos  f i cou  de f i n ido  que  a  Co missão  d e  
Co mun ica ção  se rá  respon sá ve l  po r  o rgan iza r  e  env ia r  os  con teúdos  ao  
Nú c leo  de Co mun i cação  Soc ia l  Se to r ia l  da  SEDEF,  pa ra  aná l i se  e  pos te r i o r  
pub l i cação .  A  equ ipe  i rá  a l i nha r  a  i den t i dade  v i sua l  e  a  l i nguagem da s  
pos tagens  con fo rme  a s  o r i en tações  da  SEDEF,  se m perde r  as  



ca rac te r í s t i ca s  d a  l inguage m do  CEJUV/PR.  D ian te  do  expos to ,  a  Co missã o  
re forçou  o  co mpro misso  e m garan t i r  a  con t i nu idade da co mun i cação  e  a  
t ransparên c ia  das  açõe s  do  Conse lh o  Es tadua l  de  Ju ven tude  do  Paraná ,  
me smo d ian te  das  d i re t r i ze s  es tabe lec idas  pe lo  De cre to  n º  2663 / 2023.   A  
Comissão de  Acompanhamento  e  F isca l ização,  não ob teve  quóru m 
su f i c i en te ,  pa ra  rea l i zação  da  reun ião .  Na  Comissão de  Acompanhamento  
aos  Conselhos  Munic ipa is  de Juventude ,  o  Conse lhe i ro  S i l be r to  i n i c i ou  a  
reun ião  ag radecen do  a  p resença  do s  Con se lhe i ros ,  que  par t i c i pa ra m do  
encon t ro  rea l i zado  na  segund a- fe i ra ,  v i n te  e  do i s  de  se te mbro ,  co m o  
Secre tá r i o  de  Es tado  Rogér io  Carbon i ,  em função  do  sa nc iona men to  da  Le i  
de  n º  22 .636 ,  que  i ns t i t u i  o  Conse lho  Es tadua l  de  Ju ven t ude  do  Paraná  e  a  
Con fe rênc ia  Es tad ua l  de  Juven tude .  Ta mbé m ena l teceu  a  co labo ração  do s  
dema is  Con se lhe i ros ,  na  conqu is t a  a l cançada ,  qu e  fo i  de  ex t re ma 
re levân c ia  pa ra  o  CEJUV/PR.  Na  sequênc ia  da  reun ião  i n fo rmou  que  a  
Coordena ção  da  Juven tude ,  ve m ma n tendo con ta to  co m o s  mun i c íp ios ,  po r  
me io  do s  Nú c leos  Reg iona is  e  IARAS,  a  f im de  i nce n t i va r  a  c r i ação  d o s  
Con se lhos  Mun ic ipa i s  de  Juven tude .  Re la tou  a inda ,  sob re  a  v i s i t a  rea l i zad a 
ao mun ic íp io  de  Paranaguá ,  para  re a t i va ção  do Con se lho  Mun ic ipa l  de  
Juven tude  de Para naguá  -  COMJUPA,  onde  p res tou  o r i en tações  e  re fo rçou  
a  i mpor tânc ia  do  d epo i men to  do  Conse lhe i ro  Cé l i o  Mar in ,  represen tan te  da  
Soc iedade  C iv i l  pe la  C I DADANIA 23 ,  que se r v iu  de  i nce n t i vo  pa ra  a  c r i açã o 
dos  Con se lhos  Mu n ic ipa i s .  Em segu ida ,  o  Con se lhe i ro  Wi l l i am suger iu  a  
c r i ação  de  u m g rupo  no  wha t sapp ,  co m o s  p re s iden tes  dos  Con se lho s  
Mun ic ipa i s  de  Juve n tude v i sando  ma io r  ap rox i mação ,  t roca  de  i n fo rma çõe s  
e  apo io  d i re to  aos  mun ic íp ios .  P ropôs  també m,  qu e  a  C o missão  d e  
Co mun ica ção  e s ta be leça  con ta to ,  co m o s  Con se lhos  M un ic ipa i s  a t i vos ,  a  
f im de  p roduz i r  pub l i caçõe s  co mo  fo rma  de  co labo ração .  Po r  f im,  a  
Con se lhe i ra  Brenda re fo rçou  a  impor t ânc ia  de  amp l ia r  o  d iá logo co m ou t ras  
f ren tes  do  Mo v i men to  Es tudan t i l ,  de  modo  a  envo lve r  as  UMES (Un ião  
Mun ic ipa l  dos  Es t udan tes  Se cundar i s tas) ,  no  p rocesso  de  i ncen t i vo  à  
c r i ação  dos  Con se lhos  Mun ic ipa i s  de  Juven tude .   Comissão  Organizadora  
do Processo E le i tora l  CEJUV/PR de  2025  – IV  –  Atua l izações  sobre  as 
t ra ta t ivas  re feren t es  ao  Pro je to  de  Le i  do  C EJUV/PR –  Em v i r tude do 
san c ionamen to  da  Le i  n º  22 .636  de  dezeno ve  d e  se tembro  de  do i s  mi l  e  
v in te  e  c inco ,  que  ins t i t u i  o  Conse lho  Es tadua l  de  Ju ve n tude do Paraná ,  o  
Ed i ta l  re fe ren te  às  no rmat i va s  da  e le i ção  do  CEJUV/PR do  co r ren te  ano ,  
se rá  dev ida men te  readequa do  pe la  Co missão  Organ izadora  do  Proce sso  
E le i to ra l  e  pos te r i o rmen te ,  e m da ta  opor tuna  ap rese n tado e m P lenár ia .  
Nada  ma is  haven do  a  t ra ta r  e  p a ra  cons ta r ,  eu ,  Leonete  Mende s ,  
Secre tá r i a  do  Conse lho  Es tadua l  de  Juven tu de ,  l av re i  a  p resen te  a ta  que  
após  l i da  e  ap rova da  se rá  ass inada  po r  mi m,  pe la  Pres iden te  e  po r  todos  
os  Con se lhe i ros  p resen tes .  
 

Ru l i anna Sha yra  Ca lde i ra  de  L i ma   Leone te  Mende s  

Pres iden te  do  CEJUV/ PR.        Secre tá r i a  Exe cu t i va  do  CEJUV/PR.  

 

S i l be r to  Cardo so  

V ice -p res iden te  


